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1 Introdução 

Em atendimento ao Plano de Metas aprovado pela Diretoria Institucional da CNEN, estabelecido 
no ano de 2009, ficou acordado a elaboração de um Plano de Diretor de Tecnologia da 
Informação ï PDTI referente ao triênio 2010 ï 2012, abrangendo a capacitação do quadro de 
servidores, assim como a melhoria dos processos de governança e de gestão da segurança da 
informação. 

Portanto, este documento tem como objetivo apresentar o Plano Diretor de Tecnologia da 
Informação ï PDTI da CNEN, visando o alinhamento das ações de Tecnologia da Informação e 
Comunicação - TIC aos objetivos estratégicos institucionais adequando os processos de 
governança de TI na CGTI e nas áreas correlatas de TI das Unidades Administrativas da CNEN. 

 

2 Comissão Nacional de Energia Nuclear - CNEN 

A Comissão Nacional de Energia Nuclear - CNEN é uma autarquia federal brasileira, criada pelo 
Decreto nº 40.110 em 10 de outubro de 1956. Vinculada ao Ministério de Ciência e Tecnologia, 
possui sua unidade central ï Sede localizada na cidade do Rio de Janeiro, e conta com Institutos, 
Distritos e Centros Regionais para o pleno desenvolvimento de suas atribuições. 

A CNEN atua como órgão superior de planejamento, orientação, supervisão e fiscalização, 
estabelece normas e regulamentos em radioproteção e licencia, fiscaliza e controla a atividade 
nuclear no Brasil. É responsável pelo desenvolvimento de pesquisas para assegurar a utilização 
de técnicas nucleares em benefício da sociedade. 

A CNEN tem como miss«o: ñGarantir o uso seguro e pacífico da energia nuclear, desenvolver e 
disponibilizar tecnologias nuclear e correlatas, visando o bem estar da popula­«o.ò 

As macro funções da CNEN estão representadas abaixo: 

 

Ilustração 1: Macro funções da CNEN 
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A Gestão Administrativa e o Funcionamento dos Laboratórios dos Institutos são atividades de 
apoio às macro funções da CNEN. 

A Sede atua na coordenação de todas as macro funções, além de executar também as macro 
funções de Ensino, Segurança Nuclear e Cooperação Técnica. 

 

2.1 Organograma da CNEN 

Abaixo está apresentado o organograma da CNEN, demonstrando as áreas de TIC contempladas 
por este PDTI. 

                              

Ilustração 2: Organograma Institucional da CNEN 
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2.1.1 Diretoria de Gestão Institucional - DGI 

A Diretoria de Gestão Institucional compreende a Coordenação Geral de Tecnologia da 
Informação ï CGTI, a Coordenação Geral de Recursos Humanos ï CGRH e a Coordenação Geral 
de Administração e Logística - CGAL.  

À Coordenação Geral de Tecnologia da Informação ï CGTI compete estabelecer normas e 
diretrizes e coordenar ações corporativas junto aos Serviços de Tecnologia da Informação da 
Sede e das Unidades Administrativas. A estrutura organizacional da CGTI e suas principais 
atividades serão descritas detalhadamente no tópico a seguir. 

À Coordenação Geral de Recursos Humanos ï CGRH compete estabelecer as diretrizes e 
normas relativas à gestão de recursos humanos para todas as Unidades Administrativas da 
CNEN, atuando de forma corporativa, para todas as Unidades, e localmente na Sede e nos 
Distritos. 

À Coordenação Geral de Administração e Logística ï CGAL compete estabelecer as diretrizes e 
normas relativas às atividades administrativa da Sede e das Unidades da CNEN, atuando de 
forma corporativa, para todas as Unidades, e localmente na Sede e nos Distritos. Dentre as 
atividades relativas à gestão administrativa desempenhadas por essa Coordenação podemos 
destacar a gestão patrimonial, de materiais e serviços.  

A gestão administrativa das Unidades Administrativas é realizada de forma descentralizada e 
independente, já que os responsáveis pelas Unidades possuem autonomia administrativa. 

 

2.1.1.1 Coordenação Geral de Tecnologia da Informação ï CGTI  

De acordo com o organograma da estrutura organizacional da CNEN, a área de Tecnologia da 
Informação está constituída sob a forma de Coordenação Geral de Tecnologia da Informação ï 
CGTI que é parte integrante da Diretoria de Gestão Institucional (DGI), que tem por competência 
planejar, coordenar e supervisionar as atividades relativas à organização e modernização 
administrativas; de inovação de processos de administração; de gestão de pessoas; de tecnologia 
da informação; de documentação e informação técnica, científica e administrativa; de execução 
orçamentária e de administração financeira e contábil; além de assegurar a infraestrutura 
necessária às atividades de segurança nuclear e de pesquisa e desenvolvimento da CNEN. 

Compete à Coordenação Geral de Ciência e Tecnologia da Informação - CGTI estabelecer 
normas e diretrizes e coordenar ações corporativas referentes aos Serviços de Tecnologia da 
Informação para todas as Unidades Administrativas da CNEN. 

Compete também à CGTI, bem como a todas as áreas correlatas de TIC das Unidades 
Administrativas da CNEN, coordenar as atividades de suporte e manutenção da infraestrutura, 
além de desenvolvimento de sistemas, avaliação e fornecimento de soluções locais de TIC, bem 
como gerenciar contratos de terceirização de serviços de TIC. 

Enquanto a CGTI está subordinada à DGI da Sede, as outras áreas de TIC das Unidades 
Administrativas estão subordinadas às áreas Administrativas locais ou diretamente ligadas aos 
Responsáveis pela Unidade. As Unidades Administrativas, por sua vez, estão diretamente ligadas 
à Diretoria de Pesquisa e Desenvolvimento da Sede (DPD). 

Este modelo de estrutura organizacional adotado pela CNEN tem fundamento no histórico da sua 
própria criação, que ao longo dos anos foi incorporando cada uma das Unidades Administrativas 
que hoje a compõem, preservando, de certo modo, alguma autonomia regional e a cultura 
individual de cada uma delas.  
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2.1.2 Diretoria de Radioproteção e Segurança Nuclear - DRS 

A Diretoria de Radioproteção e Segurança Nuclear atua no licenciamento de instalações 
nucleares e radioativas, na fiscalização das atividades relativas à extração e manipulação de 
matérias primas e minerais de interesse para a área nuclear e é responsável por estabelecer 
normas e regulamentos deste setor.  

No que diz respeito às questões de segurança, a diretoria de Radioproteção e Segurança 
Nacional da CNEN é responsável pela fiscalização das condições de proteção radiológica de 
trabalhadores nas instalações nucleares e radioativas, no atendimento a solicitações de auxílio, 
denúncias e emergências envolvendo fontes de radiação ionizantes, além de desenvolver estudos 
e prestar serviço em metrologia das radiações ionizantes. 

 

2.1.3 Diretoria de Pesquisa e Desenvolvimento - DPD 

As pricipais atividades da Diretoria Pesquisa e Desenvolvimento são pesquisa, desenvolvimento, 
inovação e transferência de tecnologia na área nuclear. 

Está na abrangência desta Diretoria a aplicação de recursos para a utilização da energia nuclear 
para fins pacíficos, utilizando fontes e material radioativo para inúmeras aplicações na medicina, 
agricultura, indústria e no meio ambiente, incluindo a através da produção de radiofármacos. 

Abrange ainda a área de Ensino, que engloba cursos de pós-graduação, disciplinas de graduação, 
concessão e monitoramento de Bolsas, além de treinamentos específicos para outros órgãos, 
como Polícia Federal e Bombeiros. 

Subordinada à DPD estão as Unidades Administrativas da CNEN: 

 Centro de Desenvolvimento da Energia Nuclear ï CDTN 

 Centro Regional de Ciências Nucleares do Centro - Oeste ï CRCN ï CO 

 Centro Regional de Ciências Nucleares do Nordeste ï CRCN ï NE 

 Instituto de Engenharia Nuclear ï IEN 

 Instituto de Pesquisas Energéticas e Nucleares ï IPEN 

 Instituto de Radioproteção e Dosimetria ï IRD 

 Laboratório de Poços de Caldas ï LAPOC 

As atividades desempenhadas por essas Unidades serão descritas nos tópicos a seguir. 

 

2.1.3.1 Centro de Desenvolvimento da Energia Nuclear ï CDTN 

O CDTN é uma instituição de pesquisa, desenvolvimento, produção, serviços e ensino com 
atuação na área nuclear e outras correlatas, localizado no campus UFMG. Está subordinado à 
Diretoria de Pesquisa e Desenvolvimento da CNEN. 
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O CDTN tem como missão: ñGerar e difundir conhecimentos, disponibilizar produtos e servi­os em 
beneficio da sociedade por meio de pesquisa e desenvolvimento na área nuclear e em áreas 
correlatas.ò  

As macro funções contempladas pelo CDTN estão representadas abaixo: 

 

 

Ilustração 3: Macro funções do CDTN 

O CDTN conta com uma infraestrutura composta de uma instalação nuclear de pesquisa (Reator 
TRIGA), instalações radiativas (entre elas o Laboratório de Irradiação Gama e a Unidade de 
Pesquisa e Produção de Radiofármacos) e cerca de 50 laboratórios de ensaios físicos e químicos.  

Na área de Ensino, o CDTN oferece desde o ano de 2003, o Programa de Pós Graduação em 
Ciência e Tecnologia das Radiações, Minerais e Matéria, em nível de mestrado. Com forte caráter 
multidisciplinar, o programa tem como objetivo formar pessoas com qualificação científica e 
tecnológica capazes de atuar em diversas áreas que compõem o programa, com uma base sólida 
de conhecimentos relacionados às Ciências Exatas, Ciências da Terra, Ciências da Vida e 
Engenharias. Além disso, mantém uma estrutura de treinamento responsável pela recepção e 
acompanhamento de bolsistas e estagiários e convênios com escolas para estágios curriculares. 

Este Centro conta ainda com o Núcleo de Inovação Tecnológica do CDTN ï NIT, cujo objetivo é 
gerenciar as ações relacionadas à transferência de tecnologia e à inovação tecnológica. Compete 
ao NIT a transferência de tecnologia, a comercialização e a proteção do conhecimento, bem como 
a negociação de contratos referentes aos serviços constantes de nosso portfólio. 

 

 

2.1.3.2 Centro Regional de Ciências Nucleares do Centro - Oeste ï CRCN ï CO 

O Centro Regional de Ciências Nucleares do Centro Oeste - CRCN-CO localizado em uma 
unidade de conservação ambiental com 1.600.000 metros quadrados, denominada Parque 
Estadual Telma Ortegal, no município de Abadia de Goiás, a cerca de 20 Km do centro de 
Goiânia. Está subordinado à Diretoria de Pesquisa e Desenvolvimento da CNEN. 

Criado em 1997, o CRCN-CO tem como objetivo primordial abrigar e monitorar os depósitos 
definitivos de rejeitos oriundos do acidente radiológico de Goiânia, ocorrido em setembro de 1987, 
mantendo ainda um acervo histórico das ações e soluções tecnológicas adotadas. Além disso, 
tem como propósito gerar, prospectar e disseminar conhecimentos sobre o uso da tecnologia 
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nuclear de maneira sustentável e atua como parte integrante do Sistema de Atendimento a 
Emergência Radiológica e Acidentes Nucleares - ERAN da CNEN. 

O CRCN-CO tem como missão: ñExercer o controle institucional dos dep·sitos definitivos de 
rejeitos radioativos gerados pelo acidente com o c®sio 137.ò 

As macro funções contempladas pelo CRCN ï CO estão representadas abaixo: 

 

 

Ilustração 4: Macro funções do CRCN ï CO 

O CRCN ï CO desenvolve pesquisas na área de meio ambiente em parceria com o Instituto de 
Radioproteção e Dosimetria, Escritório de Brasília, CAESB/DF, CPRM-GO, SANEAGO e SMARH-
GO, no que tange a análise de concentrações de radônio em águas subterrâneas da região 
Centro-Oeste. Essa pesquisa permite quantificar misturas de águas superficiais e subterrâneas, 
suas contribuições e estimativa de permeabilidade dos solos de regiões. 

Na área da saúde, as pesquisas estão voltadas para o levantamento de indicadores do uso de 
radiação em medicina, mais especificamente, em relação à radiologia oral e à mamografia. Esse 
estudo tem como objetivo conhecer a demanda por serviços de radiodiagnóstico e apresentar as 
evidências que justifiquem a demanda de investimentos de órgãos públicos e privados, para a 
organização da gestão dos recursos destinados a programas de qualidade e proteção radiológica 
nos seus diversos níveis de complexidade. 

Além das atividades de pesquisas realizadas pelo CRCN ï CO, ele presta serviços a comunidade 
ministrando palestras, oferecendo cursos regulares nas disciplinas envolvendo o emprego de 
técnicas nucleares e no atendimento a emergências radiológicas. 

O serviço de Atendimento a Emergências Radiológicas do CRCN-CO verifica qualquer tipo de 
denúncia envolvendo fontes ou equipamentos emissores de radiações ionizantes em toda a região 
Centro-Oeste. 

2.1.3.3 Centro Regional de Ciências Nucleares do Nordeste ï CRCN ï NE  

O Centro Regional de Ciências Nucleares do Nordeste - CRCN/NE localizado na Cidade 
Universitária, na cidade de Recife. Atende às regiões Norte e Nordeste do Brasil, sendo o primeiro 
de desenvolvimento tecnológico na área nuclear fora da região Sudeste. Está subordinado à 
Diretoria de Pesquisa e Desenvolvimento da CNEN. 

O CRCN - NE tem como miss«o: ñLevar ¨ sociedade, em especial das regi»es Norte e Nordeste, 
os benefícios da tecnologia nuclear, desenvolvendo e disponibilizando aplicações, produtos e 
serviços, gerando conhecimento e apoiando a forma­«o de recursos humanos.ò 
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As macro funções contempladas pelo CRCN ï NE estão representadas a seguir: 

 

Ilustração 5: Macro funções do CRCN ï NE 

As atividades desenvolvidas pelo CRCN ï NE estão classificadas em 3 (três) grandes grupos, 
Produção de Radiofármacos, Proteção Radiológica e Técnicas Analíticas e Nucleares. 

A produção de Radiofármacos usados em tomografia é produzida em instalações especiais, com 
aceleradores de partícula Cíclotron, em laboratórios de controle de qualidade baseado em 
instrumentos de reposta rápida e de alta precisão. 

A área de Proteção Radiológica atua na prestação de serviço de supervisão das atividades 
relacionadas ao uso da energia nuclear, garantindo o cumprimento das normas de segurança do 
trabalho, exercendo o controle radiológico da instalação, de seus trabalhadores e do público com 
o objetivo de manter um padrão adequado de proteção.  

Dentre as Técnicas Analíticas e Nucleares promovidas pelo CRCN ï NE destacam-se, o pronto 
atendimento a situações reais de risco envolvendo material radioativo, a pesquisas e prestação de 
serviço de monitoração do meio ambiente, a prestação de serviço de calibração e de ensaios 
radiométricos através da Seção de Calibração ï SECCAL, a pesquisa e prestação de serviços 
ligados à monitoração pessoal e ambiental, a verificação do cumprimento do Tratado de Não 
Proliferação de Armas Nucleares através da unidade CTBTO e a coordenação das atividades de 
armazenamento de fontes radioativas que não atendam mais a finalidade a que foram destinadas 
através da Unidade de Rejeitos 

Na área de Pesquisa e Desenvolvimento destacam-se as atividades desempenhadas pelo 
Laboratório de Dosimetria Numérica, pelo Laboratório de Instrumentação Nuclear ï LIN, cujo 
objetivo é desenvolver sistemas de instrumentação tanto para aplicações em detecção e 
dosimetria das radiações ionizantes, como para medição das grandezas físicas associadas 

Nas áreas de Inovação Tecnológica e Ensino do CRCN ï NE destaca-se a Seção de Qualificação 
Profissional ï SECQUA cuja responsabilidade é planejar, organizar e controlar os cursos e 
treinamentos oferecidos por esse Centro. Os treinamentos e desenvolvimentos realizados no 
CRCN-NE visam o aperfeiçoamento profissional dos servidores assim como de profissionais que 
atuem em áreas afins à de atuação da CNEN, com vistas a contribuir para a melhoria da 
sociedade. 

 

2.1.3.4 Instituto de Engenharia Nuclear ï IEN 

O Instituto de Engenharia Nuclear - IEN que desde a sua fundação em 1962, vem contribuindo 
para o domínio nacional de tecnologias na área nuclear e correlatas. Localizado no campus da 
UFRJ, na ilha do Fundão, na cidade do Rio de Janeiro, está subordinado à Diretoria de Pesquisa 


